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Opinião GP: Mercedes pavimenta volta e 
entrega imprevisibilidade (até para si mesma)
Ida para Williams, sem real interesse de equipes maiores, é demonstração de como mercado da 

Fórmula 1 recebeu temporadas de Carlos Sainz na Ferrari

 grande coringa da silly 

Oseason 2024 da Fórmula 1 
definiu oficialmente a vida 

na última segunda-feira, para abrir 
o recesso de agosto com o futuro 
em pratos limpos. Carlos Sainz 
será piloto da Williams pelos 
próximos dois anos, num acordo 
que finalmente dá o destino posto à 
prova pela decisão da Ferrari de 
seguir em frente sem ele. Escolha, 
essa, feita em janeiro, quase sete 
meses atrás, e que de imediato pôs 
Sainz como agente livre. O novo 
c a m i n h o  q u e  a l i n h a  é 
demonstração de um piloto que 
gera visões bastante distintas pelo 
mundo a motor.
 Sainz ficou por meses a fio 
no mercado desde o momento em 
que a Ferrari anunciou um acordo 
arrasa-quarteirão para tirar Lewis 
Hamilton da Mercedes em 2025. 
Uma decisão unilateral dos rossos 
que descartou Carlos, mas o 
colocou na pista com tempo para 
resolver a vida e num ano em que 
se sabia desde há muito que o 
mercado estaria aquecido, por 
conta do alto número de contratos 
pertos do fim. Com um adendo, 
ainda: com três anos concluídos e 
um quarto em desenrolar da melhor 
vitrine da F1, a Ferrari.
 Os elementos estavam 
dispostos para que Sainz pegasse 
a melhor vaga possível restante no 
grid e o tempo de Ferrari, time de 
ponta e com carro que viveu todas 
as fases possíveis desde 2020, 
funcionava como melhor vestibular 
possível. Ao longo do período, 
houve quem se encantasse com 
Carlos, mas o encantamento era 
muito mais do público, livre para se 
de i xa r  l eva r  po r  pequenas 
sequências, que para as equipes 
grandes, levadas a pensar mirando 
teto de rendimento e consistência.
 As equipes grandes – e, por 
grandes,  entendam Ferrar i , 

Mercedes, Red Bull e McLaren – 
tomaram a decisão consciente de 
não contar com Carlos. Dá-se um 
desconto para a McLaren e sua 
dupla de contratos longos, mas a 
Ferrari sequer titubeou em preteri-
lo por Charles Leclerc e trazer 
Hamilton mesmo aos 40 anos e 
vindo do pior ano da carreira; a 
Mercedes, com vaga aberta, 
prefere um piloto que há um ano 
atrás estava fora do circuito da F1, 
na FRECA; a Red Bull, mesmo com 
Sergio Pérez em péssima jornada 
há um ano e meio, também não o 
quis.
 É possível tergiversar, se o 
leitor assim quiser, e buscar 
qualquer subterfúgio possível para 
explicar os motivos pelas quais as 
equipes disseram ‘obrigado, mas 
não, obrigado’ a Sainz, mas a 
realidade se impõe a tudo isso. E a 
realidade é dura e seca: as equipes 
de ponta da Fórmula 1 não 
enxergam Sainz como um piloto 
digno de fazê-las sair do caminho e 
mudar o futuro. É, em suma, mais 
um bom piloto num grid cheio 
deles.
 O u  a l g u é m  c o n s e g u e 
imaginar que Leclerc, Lando Norris 
ou George Russell ficaria sem vaga 

numa destas equipes caso saísse 
de outra? É evidente que haveria 
fila para levá-los. Pudera, mesmo 
sem atingirem o mercado os três já 
fo ram f ru tos  de conversas , 
recordem. Norris renovou com a 
M c L a r e n  b e m  q u a n d o  e r a 
assediado pela Red Bull, que 
também manifestou interesse no 
futuro de Russell; Leclerc, por sua 
vez, foi cortejado publicamente 
pela Mercedes.
 Sainz, não. Quando foi 
levado pela Ferrari, em 2020, 
c h e g o u  c o m  u m  m o m e n t o 
excelente vivido no começo do 
renascimento da McLaren, então 
equipe de meio de pelotão. Foi ali 
que se alçou aos olhos dos carros 
mais fortes. A verdade é que desde 
então uma real idade esteve 
sempre clara: Sainz é melhor 
quando o carro é pior. Em 2022, 
quando a Ferrari teve o melhor 
carro do grid por quase meia 
temporada, o espanhol viveu o pior 
momento dele frente a Leclerc.
 É algo que escancara a 
visão macro das equipes que mais 
podem. Sainz é um piloto deficitário 
quando tem carros de ponta, 
porque não tem esse nível de 
talento. Mas brilha quando tem um 
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carro que pode menos, porque tem 
c o m o  m a i o r  p r e d i c a d o  a 
capacidade de aparar arestas. O 
que faz dele excelente piloto de 
equipes intermediárias. Mais até 
que isso: é o melhor piloto de 
pelotão intermediário da F1 atual. 
O que quer dizer muita coisa, não é 
pouco.
 Sim, talvez Sainz seja mais 
líder que Leclerc ou mais corajoso 
que Norris. Só que não é mais 
rápido, não está sequer na mesma 
prateleira, e é isso que separa 
craques em potencial de produtos 
finais médios.
 H á  u m a  b o a  v o n t a d e 
inerente com Sainz, como há com 
pilotos de sobrenomes famosos, 
que se transpõe para uma projeção 
desejosa – o famoso wishful 
thinking – do que se gostaria que 
ele fosse, mas que ele não é e 
nunca foi em 10 anos de F1. Está 
claro quem Carlos é.
 Para a Williams, trata-se de 
grande contratação. Ao lado de 
Alexander Albon, formará a melhor 
dupla do meio do grid, enquanto 
Alpine e Audi continuam por aí 
b u s c a n d o  q u e m  m e l h o r  s e 
enquadre. Se foi bom para Sainz, 
isso apenas o futuro vai dizer, visto 
que a Williams é a única entre as 
três candidatas que tem ao menos 
um norte.
 O mercado da F1 enxergou 
com a seriedade possível aquilo 
que Sainz é: as equipes de ponta 
passaram direto, mas o pelotão 
intermediário lutou com adagas e 
correntes por ele. Sem afetações 
de discutir se é melhor ou não que 
Leclerc, porque é uma discussão 
absurda. É claro que não é. Mas é 
u m  e x c e l e n t e  n o m e  p a r a 
transformar um carro nota 6 em 
nota 7,5. Na Williams, é isso que se 
espera dele.
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Ministério da Saúde tem congelados R$ 4,4 
bilhões do orçamento

 Ministério da Saúde foi o 

Om a i s  a f e t a d o  c o m  o 

c o n g e l a m e n t o  d o 

Orçamento de 2024, com R$ 4,4 

bilhões suspensos da dotação total 

de R$ 47 bilhões. O governo 

federal detalhou os limites de 

gastos para este ano, por órgãos e 

ministérios, já com a suspensão 

total de R$ 15 bi, anunciada na 

semana passada. A medida visa 

cumprir as regras do arcabouço 

fiscal e preservar a meta de déficit 

zero das despesas públ icas 

prevista para o fim do ano.

 D e p o i s  d a  S a ú d e ,  o 

Ministério das Cidades teve R$ 2,1 

b i  conge lados ,  segu ido  de 

Transportes (R$ 1,5 bilhão); 

E d u c a ç ã o  ( R $  1 , 3  b i ) ;  e 

Desenvolvimento e Assistência 

Social, Família e Combate à Fome 

(R$ 924,1 milhões).

 O órgão menos atingido 

com os cortes foi o gabinete da 

vice-Presidência da República, 

com R$ 100 mil, que tem uma 

dotação total pequena (R$ 5 

milhões). Apenas o Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do 

Clima e a Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico não 

tiveram congelamentos nesta 

medida.

Decreto

 O decreto do presidente 

Luiz Inácio Lula Silva, com o 

detalhamento, foi publicado em 

edição extra do Diário Oficial da 

União na noite desta terça-feira 

(30). Os dados também estão na 

p á g i n a  d o  M i n i s t é r i o  d o 

Planejamento e Orçamento (MPO).

 Os ministérios e órgãos 

afetados têm até o dia 6 de agosto 

para adotar medidas de ajuste e 

indicar programas e ações que 

terão o orçamento cortado. As 

despesas congeladas podem ser 

subst i tuídas pelos órgãos a 
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qua lquer  tempo,  exce to  se 

estiverem sendo utilizadas para 

fins de abertura de crédito no 

momento de solicitação do órgão.

 D o s  R $  1 5  b i l h õ e s 

suspensos, R$ 11,2 bilhões serão 

bloqueados e R$ 3,8 bilhões 

contingenciados.

 A divisão se deu da seguinte 

forma: R$ 9,256 bi lhões de 

despesas discr ic ionár ias do 

Executivo, sendo R$ 2,178 de 

contingenciamento e R$ 7,077 de 

bloqueio; R$ 4,5 bilhões em 

r e c u r s o s  d o  P r o g r a m a  d e 

Aceleração do Crescimento (PAC) 

(R$ 1,222 de contingenciamento e 

R$ R$ 3,277 bilhões de bloqueio); 

R$ 1,095 bilhão de emendas de 

comissão (R$ 278,9 milhões de 

contingenciamento e R$ 816,4 

milhões de bloqueio); R$ 153,6 

milhões de emendas de bancada, 

todo valor contingenciado.

 A s  e m e n d a s  s ã o  o s 

r e c u r s o s  i n d i c a d o s  p o r 

parlamentares para ações e 

programas específicos em cada 

ministério. No caso das emendas 

de bancada, haverá ainda um 

ajuste para a divisão igualitária 

entre as bancadas. As emendas 

individuais não foram afetadas pelo 

contingenciamento.

Bloqueio e contingenciamento

 O  c o n g e l a m e n t o  f o i 

necessário para cumprir o novo 

arcabouço f isca l .  As regras 

aprovadas no ano passado 

estabelecem que os gastos do 

governo podem crescer até 70% 

(em valores acima da inflação) do 

crescimento acima da inflação das 

receitas no ano anterior. O marco 

f iscal  também f ixa meta de 

resultado primário zero, com 

margem de tolerância de 0,25 

ponto percentual do Produto 

Interno Bruto (PIB, soma das 

riquezas produzidas no país).

 Tanto o contingenciamento 

como o bloqueio representam 

cortes temporários de gastos. O 

novo arcabouço fiscal, no entanto, 

e s t a b e l e c e u  m o t i v a ç õ e s 

diferentes.

 O bloqueio ocorre quando 

os gastos do governo crescem 

mais que o limite de 70% do 

crescimento da receita acima da 

inflação. O contingenciamento é 

adotado quando há fal ta de 

receitas que comprometem o 

cumprimento da meta de resultado 

primário (resultado das contas do 

governo sem os juros da dívida 

pública).

 No caso do bloqueio, o 

arcabouço fiscal estabelece limite 

de gastos de até R$ 2,105 trilhões 

neste ano. As despesas primárias, 

no entanto, estavam estimadas em 

R$ 2,116 bilhões por causa da alta 

de gastos com o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC), com 

elevação de R$ 6,4 bilhões e de R$ 

4 , 9  b i l h õ e s  a  m a i s  c o m  a 

Previdência Social, por causa de 

benefícios acima do previsto. Para 

impedir o estouro do teto de gastos, 

a equipe econômica bloqueou R$ 

11,2 bilhões.

 Por causa da queda de R$ 

13,2 bilhões na receita líquida e do 

aumento de R$ 20,7 bilhões na 

previsão total de gastos, o governo 

contingenciou R$ 3,8 bilhões, 

medida necessária para alcançar o 

limite inferior da meta fiscal, que 

prevê déficit primário de R$ 28,8 

bi lhões. Sem a uti l ização da 

margem de 0,25% do PIB da banda 

de tolerância, o governo teria de 

contingenciar R$ 32,6 bilhões.

 As contenções podem ser 

revistas ao longo da execução. O 

bloqueio pode ser revisto ou 

reduzido em caso de revisão para 

baixo da projeção das despesas 

obrigatórias. O contingenciamento 

também pode ser revisto em caso 

de melhora da estimativa de 

resultado primário para o ano, tanto 

pelo lado da receita, quanto pela 

despesa, ou combinação dos dois.
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